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MÓDULO: Biogeografia ( CB25031) 

CARGA HORÁRIA: 68 horas 

CURSOS: Bacharelado em Ciências Biológicas (Mod. Biologia). 

EMENTA: Introdução à biogeografia. Padrões biogeográficos. Especiação, dispersão, 
vicariância. Biogeografia histórica. Ecologia de comunidades no contexto geográfico. 
Biodiversidade e variação regional, biogeografia de Ilhas e conservação. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: Aulas expositivas dialogadas, seminários, estudos de caso, 
trabalhos individuais e em grupo. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1 - Apresentação; definições de grupos e temas de seminários; datas de provas; o que é 
biogeografia? Fatores que influenciam na distribuição dos seres vivos; diversidade biológica; 
fatores que influenciam na diversidade atual. 

2 - Histórico da biogeografia; importância da análise filogenética: Sistemática cladística e 
biogeografia. 

3 - Biogeografia histórica x biogeografia ecológica; padrões de distribuição geográfica; 
endemismo, regiões biogeográficas. 

4 – Comunidades, Ecossistemas e Biomas.  

5 - Eras geológicas; Extinção 

6-  Biogeografia de ilhas; Teoria dos refúgios. 

7 – Causas das distribuições biogeográficas: Dispersão e vicariância. 

8 – Deriva continental e Tectônica de placas. 

9 – Biogeografia Dispersionista; Centro de origem e dispersão. 

10 - Biogeografia vicariante: Pan-biogeografia. 

11 - Biogeografia vicariante: Biogeografia cladística: construção de cladogramas parciais e 
cladogramas gerais de área. 

12 – Métodos de biogeografia. 

12 – Seminários: Adaptações biológicas aos biomas de deserto. 

13 - Seminários: Diversidade e estabilidade nas florestas tropicais. 

14 - Seminários: Biogeografia da América do Sul: glaciação, teoria dos refúgios; mares 
epicontinentais; 

15 - Seminários: Regiões Biogeográficas: Neotropical e Neártica. 

16 - Seminários: Regiões Biogeográficas: Etiopiana e Paleártica. 

17 - Seminários: Regiões Biogeográfica: Oriental e Australiana. 

18 - Seminários: Biomas brasileiros: Pantanal, Cerrado, Amazônia, Caatinga, Campos, Mata 
Atlântica, Manguezal e Restinga. 



19 - Seminários: Biogeografia urbana. 

20 - Seminários: As conseqüências da ação antrópica sobre a distribuição biogeográfica;  

21 - Seminários: Extinções contemporâneas e Conservação. 
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